
Ata da 17ª Sessão Ordinária no 1º 
Período do 25º Ano Legislativo da 
Câmara Municipal de Guapimirim, 
realizada no dia 13 de junho de 2017. 

Às dez horas e trinta minutos do dia treze de junho de dois mil e 
dezessete, sob a presidência do Vereador Halter Pitter dos Santos da 
Silva, realizou-se a Décima Sétima Sessão Ordinária no Primeiro 

Período do Vigésimo Quinto Ano Legislativo da Câmara Municipal de 

Guapimirim. Após a execução dos hinos nacional brasileiro e municipal 
de Guapimirim, o sr. Presidente pediu ao Segundo Secretário que fizesse 
a chamada dos Srs. Vereadores, verificando-se a presença de todos. Em 
seguida, colocou em discussão e votação as atas da décima quinta e 
décima sexta sessões ordinárias, realizadas, respectivamente, nos dias 
trinta de maio e sete de junho p.p., as quais, não havendo quem quisesse 
fazer uso da palavra, foram aprovadas por unanimidade. A seguir, pediu 
ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura dos documentos constantes 
do Expediente, a saber: REQUERIMENTOS: n.o022/17 (Moção de 
Aplausos para a Secretaria Municipal de Ambiente), de autoria do ver. 
Alex Rodrigues Gonçalves; n.o023/17 (Moção de Aplausos para a 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer), de autoria do ver. Alex 
Rodrigues Gonçalves; INDICAÇÕES: n.os 482 e 483/17, de autoria do 
ver. Osvaldo São Pedro Pereira; n.os 484, 485 e 486/17, de autoria do 
ver. Alex Rodrigues Gonçalves; n.os 487, 488 e 489/17, de autoria da 
ver. Alessandra Lopes de Souza; n.os 490, 491 e 492/17, de autoria do 
ver. Paulo César da Rocha; n.os 493, 494 e 495/17, de autoria do ver. 
Halter Pitter dos Santos da Silva; n.os 496 e 497/17, de autoria do ver. 
Cláudio Vicente Villar; n.os 498, 499 e 500/17, de autoria do ver. André 
de Azeredo Dias; n.os 501, 502 e 503/17, de autoria do ver. Nelcir do 
Amorim Alves. Dando continuidade, o Senhor Presidente passou a 
palavra aos senhores vereadores. Com a palavra, o ver. Alex Rodrigues 
Gonçalves (Leleco) destacou os importantes eventos realizados pelas 
Secretarias Municipais de Ambiente (com trabalhos alusivos à Semana 
do Meio Ambiente), de Cultura (Fórum de Políticas de Cultura de 
Guapimirim), e de Esportes e Lazer (participação nos Jogos da Baixada). 
O edil parabenizou o secretário Nielsen, e ressaltou que a delegação local 
dos Jogos da Baixada seria a maior enviada por Guapimirim na história, 
evento do qual o município não participava havia, aproximadamente, dez 
anos, quando ele mesmo, ver. Leleco, havia participado. O Sr. 
Presidente afirmou ser um grande feito o da Secretaria de Esportes em 
relação aos Jogos da Baixada, e comentou já ter participado do evento 
pelo município de Magé, ocasião em que os participantes não tiveram 
qualquer apoio do município, ao contrário do que Guapimirim estava 
fazendo naquele momento. Concluindo, o ver. Leleco disse não ter sido 
diferente com ele e com os demais participantes na época, quando 
tiveram que ir aos jogos por conta própria e utilizaram uniformes 
emprestados, diversamente do que ocorria atualmente, pois se tratavam 
de quatrocentos e cinquenta atletas integralmente apoiados pelo 
município de Guapimirim. Com a palavra, o ver. Paulo César da 



Rocha (César do Modelo) falou da importância do esporte e da 
atividade física na vida das pessoas, destacando os trabalhos e eventos 
realizados pelo município voltados para a terceira idade. Com a palavra, 
o ver. Osvaldo São Pedro Pereira parabenizou o Secretário Municipal 
de Esporte pelo trabalho que vinha realizando frente à pasta, apesar dos 
poucos recursos de que dispunha; o de Saúde, pelo curso de capacitação 
dos profissionais de saúde no Hospital Municipal; e a de Educação, pela 
reinaugurou da Creche Municipal Professora Simone Cardoso Domingos 
Picoli. Após, refutou os comentários de que os vereadores estariam 
evitando se encontrar com os profissionais da educação, e alegou que 
esta Casa sempre lutou por esses trabalhadores, haja vista as aprovações, 
ainda na legislatura anterior, de um plano de cargos e salários que estava 
engavetado havia mais de dez anos, e de um reajuste salarial de 3,5%. 
Disse, ainda, ter sido informado pela Secretária Municipal de Educação 
de que as melhorias pleiteadas estavam sendo objeto de estudo de 
impacto orçamentário, que seria apresentado ao Prefeito, visando a 
implantá-las no ano dois mil e dezoito. Por fim, lembrou que tais 
medidas deveriam ser tomadas com responsabilidade, devido à crise pela 
qual o município passava. O Sr. Presidente disse desconhecer qualquer 
menção sobre correção salarial para os profissionais da educação; que 
esta Casa sempre trabalharia com responsabilidade e legalidade, uma vez 
que a proposição de tal matéria fugia da alçada dela, cabendo única e 
exclusivamente ao Poder Executivo; e que a Câmara sempre aprovaria 
qualquer proposta de melhoria para a classe. Com a palavra, o ver. 
André de Azeredo Dias (André Azeredo) também salientou que, no 
mandato passado, ele, que é parente de professores, e os demais 
vereadores de segundo mandato, aprovaram um plano de cargos e 
salários para a Educação, e que esta Câmara sempre lutou e lutará pelas 
causas da classe. O edil registrou a presença do Professor Álvaro, 
tecendo-lhe elogios pessoais e profissionais. Terminando, parabenizou os 
senhores Anderson Azeredo e Marlon Ulrich pela construção da sede 
campestre do Esporte Clube Central, cuja inauguração se daria com 
festividades realizadas da quinta-feira até o domingo próximos. Com a 
palavra, a ver. Alessandra Lopes de Souza (Alessandra Lopes) falou 
da necessidade de que as farmácias locais cumprissem o rodízio para 
funcionamento 24h, dando como exemplo o fato de que teve que mandar 
buscar um remédio em Magé para seu filho, que teve uma crise de asma. 
A vereadora ressaltou que nem todas as pessoas têm condições de fazer 
isso. O Sr. Presidente declarou que os donos de farmácias ainda não 
tinham entendido seu papel ou não tinham compromisso com a 
sociedade. Informou, também, que, em reunião, tais empresários 
alegaram falta de segurança para funcionarem no período noturno, o que, 
a seu ver, não era desculpa para o descumprimento da lei. Encerrando, a 
ver. Alessandra Lopes disse que tinha a intenção de convocar uma 
reunião com esses empresários, mas que preferiu esperar pelo Presidente, 
que já estava tratando do assunto. O Sr. Presidente explicou que a 
exigência do funcionamento das farmácias 24h em sistema de rodízio se 
dava por lei federal e era regulamentada por lei municipal, às quais os 



estabelecimentos de Guapimirim não cumpriam, e que o único dono de 
farmácia que se disponibilizou a fazê-lo foi o da City Farma. O vereador 
voltou a dizer que tais empresários não entendiam sua responsabilidade 
social, e que cobraria do Poder Executivo que usasse seu poder de 
fiscalização, já que não fora possível resolver a questão através do 
diálogo, pois nem todos os munícipes tinham condições de se deslocarem 
para outro município em busca de remédios. O Sr. Presidente declarou 
que a conversa com os empresários se dera em janeiro; que, desde então, 
eles vinham se esquivando de suas obrigações; e que, por isso, esta Casa 
não ficaria omissa. Com a palavra, o ver. Nelcir do Amorim Alves 
(Nelcir da Lage) pediu que fosse registrada a presença da Sr.ª Elenita. A 
seguir, frisou que os vereadores trabalhavam com seriedade, e que o 
momento era de buscar, cada dia mais, a união entre os poderes 
constituídos e a sociedade em prol de um Guapimirim melhor. O 
vereador convidou a população a participar das sessões plenárias, da 
Câmara Itinerante e a procurar pelos vereadores em seus gabinetes físicos 
e virtuais, para, juntos, buscarem soluções para o momento difícil pelo 
qual o município passava. Com a palavra, o Sr. Presidente discorreu 
sobre a importância da Indicação 483/17, de autoria do ver. Osvaldo 
Pereira – criação de vaga para deficiente em todos os estabelecimentos 
comerciais e locais públicos de Guapimirim e, em caráter de urgência, 
criar a vaga em frente ao Centro de Fisioterapia, localizado no bairro 
Bananal –, e da Indicação 488/17, de autoria da vereadora Alessandra 
Lopes – marcação e sinalização viária de vagas de estacionamento para 
motos em frente ao salão Mezon, na Rua Governador Roberto Silveira, 
nº70. A seguir, o edil informou que se reuniria com os demais vereadores 
para tratar da regulamentação do serviço de “mototaxi” no município, 
dentro dos parâmetros da lei federal que tratava do assunto, em 
atendimento a mototaxistas locais que o vinham abordando em busca da 
legalização para o exercício da profissão. Disse, ainda, que conversaria 
com o Secretário Municipal de Segurança, Ordem Pública e Defesa Civil, 
Sr. Leonardo, para tratar deste assunto e de ações que visassem o 
ordenamento urbano da cidade, com a reorganização do trânsito, por 
exemplo, visto que a frota de veículos aumentou muito nos últimos anos. 
Por fim, afirmou que estes assuntos deveriam ser tratados com urgência e 
precisão, de modo a prevenir danos irreparáveis e custosos para o 
município, causados pelo crescimento desorganizado, a exemplo do que 
acontecia com a Baía de Guanabara, onde já se gastara muito ao longo de 
vários anos, sem que houvesse qualquer resultado positivo. Terminado o 
Expediente, deu-se início à ORDEM DO DIA. Em pauta, Projeto de Lei 
n.o 1225/17, de autoria do Poder Executivo, que cria a Patrulha 

Mecanizada Agrícola junto à Secretaria Municipal de Agricultura, 

Pecuária e Pesca do Município de Guapimirim e regulamenta sua 

gestão. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o Projeto de 
Lei foi aprovado por unanimidade em segunda discussão. Em pauta, 
Projeto de Lei nº 1230/17, de autoria do ver. André de Azeredo Dias, 
que dispõe sobre instituição de meia entrada para professores da rede 

pública e particular em estabelecimentos que promovam lazer, 



entretenimento e estimulem a difusão cultural. Não havendo quem 
quisesse fazer uso da palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por 
unanimidade em segunda discussão. Em pauta, Projeto de Lei n.o 

1231/17, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei nº 824 de 11 

de Julho de 2014 e dá outras providências correlatas. Não havendo 
quem quisesse fazer uso da palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por 
unanimidade em segunda discussão. Em pauta, Projeto de Lei n.o 

1232/17, de autoria do Poder Executivo, que reformula o Fundo 

Municipal de Turismo de Guapimirim e dá outras providências. Não 
havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o Projeto de Lei foi 
aprovado por unanimidade em segunda discussão. Em pauta, Projeto 
de Lei n.o 1234/17, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o 

Município de Guapimirim a participar do Consórcio Intermunicipal de 

Agricultura da Baixada Fluminense. Não havendo quem quisesse fazer 
uso da palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade em 
primeira discussão. Em pauta, Projeto de Lei Complementar n.o 23/17, 
de autoria do Poder Executivo, que altera a Lei Complementar nº 020 

de 21 de fevereiro de 2017, que “institui o código de postura do 

Município de Guapimirim e dá outras providencias”. Não havendo quem 
quisesse fazer uso da palavra, o Projeto de Lei Complementar foi 
aprovado por unanimidade em primeira discussão. Em pauta, Projeto 
de Lei n.o1236/17, de autoria da vereadora Alessandra Lopes de Souza, 
que dispõe sobre a “regulamentação da atividade de comércio ou 

prestação de serviços ambulantes nas vias e logradouros públicos” do 

município de Guapimirim. Não havendo quem quisesse fazer uso da 
palavra, o Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade em primeira 
discussão. Em pauta, Projeto de Lei n.o1237/17, de autoria do ver. Paulo 
César da Rocha, que determina que as instituições bancárias públicas 

ou privadas e as cooperativas de crédito localizadas no município de 

Guapimirim a contratar vigilância armada para atuar 24h (vinte e 

quatro horas) por dia, inclusive em finais de semana e feriados, e dá 

outras providências. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o 
Projeto de Lei foi aprovado por unanimidade em primeira discussão. 
Em pauta, Requerimento n.o 021/17, de autoria do ver. Alex Rodrigues 
Gonçalves (Moção de Aplausos para o Centro Municipal de Fisioterapia, 
na pessoa da Srª. Flávia Nicolau da Silva, Coordenadora, e toda equipe). 
Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o Requerimento foi 
aprovado por unanimidade em única discussão. Nada mais havendo a 
ser tratado, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos, convidando-
os para a próxima sessão ordinária que seria realizada às 19h do dia vinte 
e um de junho próximo vindouro, e encerrou esta quando eram onze 
horas e vinte e quatro minutos. Nada mais tendo a registrar, eu, Rosalvo 
de Vasconcellos Domingos, _________________, Primeiro Secretário, 
mandei lavrar a presente Ata que, depois de lida, discutida e aprovada, 
vai assinada por mim e pelos demais Vereadores. 
 


